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1

G aspar Ruiz, publicado pela primeira vez em 1906, nos números de 
julho a outubro da revista Pall Mall Magazine, é uma das peças 

narrativas que integram o volume A set of six, cuja primeira edição, com 
a chancela da Methuen & Co., viu a luz da publicidade em Londres, no 
ano de 1908. Nesta primeira recolha em livro cada uma das composições 
trazia um subtítulo, que deixou de ógurar nas edições posteriores, cabendo 
a Gaspar Ruiz o rftulo a romantic tale. Numa reedição, 2eita em 19ô0, 
Conrad antepàs â coletánea uma Nota do Autor, na qual, a propfsito da 
obra que agora se publica pela primeira vez em tradução portuguesa, d: as 
in2ormações seguintes, que creio interessante transcreverO

ê que melhor recordo acerca de Gaspar Ruiz é que 2oi 
escrito,  ou de qualquer  maneira  iniciado,  no m;s que 
se seguiu â conclusão de Nostromo(1  mas, para além da 
localização,  que abarca  um ámbito vastíssimo -todo o 
continente sul)americanoG, o romance e a histfria nada 
t;m em comum, nem no tom, nem na intenção,  nem 
seguramente  no  estilo.  ê  cunho,  em  grande  parte  da 
obra,  é  o do Seneral  4antierra,  e  esse  velho guerreiro, 
com agrado o consigno, é muito sincero consigo mesmo 
em tudo. êlhando agora serenamente para as di2erentes 

1.  4etembro de 190J.
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2ormas nas quais esta narrativa poderia ter sido apresentada, 
não consigo honestamente considerar o Seneral como 
supérBuo.  3  ele,  um  ancião  2alando  dos  dias  da  sua 
mocidade, quem caracteriza toda a histfria e lhe con2ere 
uma atmos2era  de realidade que eu duvido se  poderia 
alcançar  sem  a  sua  ajuda.  Éecerto  que  ele  não  seria 
de qualquer utilidade na mera escrita da sua exist;ncia, 
porque tudo teria que ser cuidadosamente ajustado aos 
moldes da sua mente singela. Mas aqui não se vai além 
de uma laboriosa procura de reminisc;ncias. ê que agora 
sinto é  que a  histfria  não poderia  ter  sido narrada de 
maneira di2erente. Pncontrei a sugestão para a personagem 
Saspar Auiz num livro escrito pelo capitão “asil Rall, 
A. N., que durante algum tempo, entre os anos de 18ôJ 
e 18ô8,  2oi  oócial  superior de um pequeno esquadrão 
británico que atuou na costa leste da Dmérica do 4ul. 
ê seu livro, publicado nos anos 19”0, obteve uma certa 
popularidade e eu suponho que ainda pode encontrar)se 
em algumas bibliotecas. Aemeto os curiosos que podem 
estar desconóados da minha imaginação para o segundo 
volume desse documento impressoO esqueci a p:gina, mas 
é algures perto do ónal. êutro documento ligado com esta 
histfria é uma carta -que não pretendo tornar acessível ao 
leitorG, de tom mordaz e irànico, de um amigo, então na 
“irmánia, censurando duramente o episfdio do Tcavalheiro 
com o canhão âs costasH. Iodavia esse episfdio aconteceu 
realmente, ou pelo menos sou obrigado a acreditar nele 
porque dele me lembro, descrito em tom extremamente 
2actual, em algum livro que li na minha mocidade, e não 
vou rejeitar as crenças da minha mocidade em atenção seja 
a quem 2or da terra. 
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2

O s leitores lusófonos de Conrad, por muito imunes que sejam a 
pruridos ortográcãos, nxo deizaram de se dar ãonta do desmavelo 

ãom que sistematiãamente surgem grafados,  nos libros de amàiente 
asiátião, nomes de terras ou pessoas de uma forma ou de outra ligadas ç 
presen.a lusitana por aquelas paragensA é impressxo que aãaàa por cãar 
h a de que esse desleizo grácão mais nxo h do que um dos sintomas 
da bisxo franãamente negatiba que o esãritor tin“a do ”ãolonialismoê 
portuguMs, que, se àem entendemos o que as suas referMnãias esparsas a 
“omens e a fatos “istóriãos e soãiais pareãem sugerir, se saldou, em sua 
opinixo, por um mesti.amento sórdido e um abiltamento e deãadMnãia 
”raãiaisê, impiedosamente ãaraãterivados e, por beves, ridiãularivados em 
bários passos da sua produ.xo narratibaA ôas esse h assunto a mereãer 
partiãular estudo, que sugerimos a quem alie um sólido ãon“eãimento da 
oàra do nosso éutor ãom uma despreãonãeituosa e sistemátiãa intimidade 
ãom a “istória das ãolXnias portuguesas no Oriente no shãulo INIA 

-o  ãaso  de Gaspar  Ruiz,  de  temátiãa  sulíameriãana,  uma  quase 
igual sem ãerimXnia se bericãa na forma pouão esãrupulosa em ãomo 
apareãem grafados boãáàulos pertenãentes ç realidade “istóriãoílinguâstiãa, 
na bertente “ispõniãa, daquelas regiDesA (esde o sargento Ernasto ath 
ao soàrenome de um dos “eróis da independMnãia do C“ile )Carrera, a 
quem ezpedita e liàeralmente Conrad adita um s cnalJ, passando pelo 
lhzião ãomum mais diretamente enãamin“ado a dar a ”ãor loãalê, o 
rol de “ispanismos desta nobela tem o mhrito singular de quase nunãa 
aãertar na ãorreta graca das palabras a que o éutor reãorreuA (ado o bihs 
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ãaraãterivador da psiãologia do éutor, que tais inãorre.Des possibelmente 
entran“am, pareãeuíme :til ãonserbar inalteradas essas formas, de resto na 
maioria dos ãasos faãilmente inteligâbeis para o leitor de lângua portuguesaA

O mesmo esãr:pulo me lebou tamàhm a, dentro do que h ãonsentõneo 
ãom as prátiãas usuais na esãrita da nossa lângua, ter optado por respeitar 
as peãuliaridades do éutor na apresenta.xo material do teztoQ parágrafos, 
indiãadores de disãurso direto, pontua.xoA Vuanto ç questxo primaãial 
do registro de linguagem, o abisado leitor saàe ãomo h difâãil ãaraãterivar 
o estilo da prosa inglesa de Conrad, em que uma grandiloquMnãia de
ressonõnãias àâàliãas se ãasa ãom o mais ã“xo prosaâsmo ãomerãial, que,
por beves, dá o passo a inesperados assomos de reãatado lirismoA Gev
ou outra, depois de um terso peda.o de àela prosa, o co disãursibo
emàara.aíse,  ãlaudiãa e  sentimos que a  lângua do éutor se  enleia  e
entaramelaQ situa.Des, mesmo assim, relatibamente raras, mas que serbem
para nos traver ç memória que o inglMs nxo era a sua lângua maternaA -estas
ãondi.Des, proãurei bavar esta bersxo num portuguMs desempe.ado, direto,
o menos possâbel ”tel:riãoê ou ”bernaãularê, ou seja, o mais possâbel longe
dos numes de um 1uimarxes 6osa, de um équilino ou de um CamiloA
-xo esqueãi tamàhm que Conrad nasãeu em 857F, o mesmo ano em que
biram a luv o àrasileiro éluâsio évebedo e o portuguMs Dial“o de élmeida,
partil“ando de ezperiMnãias e inserindoíse numa mundibidMnãia dibersas
das nossas, ravxo pela qual tibe alguma preoãupa.xo em, dentro do possâbel,
l“e isentar a linguagem de ãertos modismos, ritmos e boãáàulos que o
pudessem tornar demasiado ãontemporõneo nossoA éo leitor ãaàerá diver
se o ãonseguiA

Hara  ãonãluir,  apravíme  dediãar  este  modesto  laàor  tradutório  ç 
memória de meu pai, érnaldo da Eilba Hinto, preãoãemente arreàatado ao 
ãonbâbio de seus oito cl“os, o que nxo oàstou a que l“es inãutisse, alhm do 
amor da justi.a e da berdade, o ãarin“o pelo idioma inglMsA

éntXnio 1uimarxes Hinto
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NOTA À SEGUNDA EDIÇÃO

E m  2015  atrevi-me  a  publicar  a  primeira  versão  em  português 
da novela Gaspar Ruiz, inexplicavelmente deixada de lado pelos 

tradutores de Brasil e Portugal. Ainda que desamparado de padrinhos e 
ignorado pela crítica ofciosa, logrou  o livrinho éortuna éagueira entre 
os leitores de aquâm e alâm Atlántico e encontra-se ausente das estantes 
das livrarias de Brasil e Portugal hk um par de anos. Acedendo ao convite 
da Alta Booçs, proponho-o agora em edizão mais encorpada, uma veú 
que o decidi arredondar com a companhia de dois contos, Os idiotas e O 
delator, que não costumam fgurar entre as narrativas breves mais amiQde 
antologiúadas do ilustre escritor anglo-polonês.

8uanto a Os idiotas, teve a primeira edizão na revista The Savoy, em 
outubro de 196L, e possui a dupla particularidade de constituir, por um 
lado, o resultado literkrio, se assim cabe diúer-se, da sua lua de mel em terras 
da Bretanha, em marzo e abril daquele ano, e, por outro, a de ser o primeiro 
conto publicado pelo autor, que iniciara a sua atividade literkria no ano 
anterior, com o romance A loucura de Almayer. Ao incluí-lo entre as cinco 
narrativas que integram a coletánea Tales of unrest, editada, em Tondres, 
por F. Uisher wnCin, no ano de 1969, “onrad, na ’Author” note:, que 
clarifca a gânese e precede a apresentazão dos textos ali compilados, 
consagra a ’Fhe idiots: as duas seguintes minguadas linhasJ

Os idiotas â uma obra literkria tão obviamente imitativa 
que me â impossível diúer aqui alguma coisa acerca dela. A 
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inspirazão para ela éoi visual, e não intelectualJ os idiotas 
reais. 

“om o que ho/e nos parece exagerada modâstia, “onrad encarece o 
magistârio dos mestres do DealismoGRaturalismo érancês, que éoram tão 
determinantes na sua éormazão, tâcnica e gosto literkrios. je éato, o modo 
como se exprime pode levar a supor que, com Os idiotas, o autor não 
pretendeu ou conseguiu mais do que, sob as aparências de uma espâcie de 
pasticho, homenagear publicamente alguns, mas sobretudo um, dos seus 
admirados mestres galos, e pensamos logicamente em yuM de àaupassant. 
Sra, esta suposizão não â verdadeira, independentemente do grau de 
sinceridade com que o nosso autor escreveu aquelas palavras, porquanto, 
como o leitor assentirk ao chegar ao fnal da leitura do conto, trata-se de 
uma pequena obra-prima, valiosa por si mesma, e onde, tanto o estilo como 
as coordenadas do pensamento e mundividência alcanzam uma altíssima 
expressão, que â plenamente conradiana. 

Ro que tange a O delator, saiu inicialmente no nQmero de deúembro de 
160L da Harper’ s Magazine, e éoi editado pela primeira veú em livro no 
volume A set of six, que data de 1609, e no qual imediatamente se segue ; 
novela Gaspar Ruiz. Ro preámbulo escrito para a reedizão deste livro éeita 
em 1620, “onrad dedica ao conto O delator, e a outro que ali se publica de 
temktica congênere, o seguinte comentkrioJ    

Acerca de O delator e Um anarquista não vou diúer quase 
nada. A genealogia destas narrativas â desesperadamente 
intrincada  e  a  esta  distáncia  de  tempo  não  vale  a 
pena  desemaranhk-la.  jei  com  elas  e  aí  vão.  S  leitor 
esquadrinhador hk de con/eturar que eu as achei na minha 
cabezaI mas esqueci-me quase completamente de como elas 
ou os seus elementos ali éoram pararI quanto ao resto, não 
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ve/o de éato por que motivo â que devo entregar-me mais do 
que /k fú.

je éorma intencionalmente ambígua, o autor sugere passadas conexóes 
com os meios kcratas, das quais lhe teria supostamente provindo parte do 
material que literariamente elaborou nas vkrias narrativas cu/a temktica 
gira em torno do radicalismo político-revolucionkrio de cariú anarquista. 
jada a sua situazão de elemento ex‘geno na sociedade inglesa para a qual 
escrevia, “onrad viu-se quase sempre na necessidade de procurar intrigas 
e personagens que, dentro do possível, estivessem ; margem da burguesia 
insular (ortodoxa” e das suas instituizóes e costumes, que s‘ conheceu 
tarde e com relativa superfcialidade. jaí a necessidade de apelar para o 
(ex‘tico”, tomando este vockbulo em acepzão muito vasta, que, no caso 
da obra  conradiana, engloba os ámbitos da geografa )sobretudo tropical 
e subtropicalÁ, do colonialismo nos seus mQltiplos avatares )desde o 
caudilhismo sul-americano ; explorazão capitalista selvagem levada a cabo 
pelo imperialismo europeu oitocentista em Xérica e na parte insular do 
Hudeste AsikticoÁ, da fczão hist‘rica )ligada, cronologicamente, sobretudo 
com as primeiras dâcadas do sâculo ôZô, e tendo muitas veúes como 
pano de éundo a geografa érancesaÁ e da política de grupos radicais 
subversivos que atuam ; margem e contra a sociedade )os anarquistasÁ. 
Reste Qltimo tipo de (exotismo” se insere o conto O delator, a que o autor 
ap4s o subtítulo de ’uma narrativa ir4nica:, qualifcazão com a qual o 
política e ideologicamente câtico Ooseph “onrad, talveú pretenda verberar 
a hipocrisia de certos elementos sociais, aos quais coube um bom talher no 
banquete da vida, mas que, por amor da pose e no dese/o de acatarem o que 
cuidam ser o que, com linguagem de  ho/e, chamaríamos o politicamente 
correto, acabam por, de modo ridiculamente irresponskvel, cavar a sua 
pr‘pria sepultura. 

Esperando que o leitor aprecie a opzão que fúemos por estes três textos, 
tão diversos na temktica quanto por igual assinalados com o genial cunho 
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de Ooseph “onrad, éaúemos votos para que a transposizão que deles fúemos 
para a nossa lusitana língua não lhe cause engulhos e lhe oéereza alguns 
momentos de espiritual apraúimento.

Ant4nio yuimarães Pinto
àanaus, 25 de éevereiro de 202T
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